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O documentário intitulado “Centro de Contradições” foi produzido pelo projeto “ConsCiência na 
Cultura” da UNESP — Universidade Estadual Paulista, e é resultado da seleção de teses defendidas 
nesta universidade. A tese que originou o vídeo teve como título: “O tempo e o espaço da alimentação no 
centro da metrópole paulista” e seu conteúdo tem como base a discussão do comportamento do 
comércio de alimentação no centro da metrópole de São Paulo, refletindo sobre as novas relações 
espaço-tempo. Analisa as novas formas de consumo de alimentação na vida cotidiana, geradas a partir 
do ingresso maciço da mulher no mercado de trabalho e de suas novas necessidades. Desenvolve uma 
análise da sociedade produtivista, onde o consumo de alimentação muda radicalmente, pois o tempo 
escasso e altamente quantitativo faz surgir novos hábitos. O fast food é avaliado como instrumento de 
apoio ao desenvolvimento desta sociedade, onde o comércio vai encontrando condições de 
desenvolvimento através da criação de diferentes estratégias de reprodução. O comércio informal faz 
surgir áreas complexas e conflituosas, mas que possibilitam o atendimento das necessidades de parte da 
população que vive, transita ou trabalha no centro. 

A presente pesquisa retratada no documentário discute a articulação contraditória das diversas 
estratégias comerciais presentes no centro da metrópole, aquelas que são criadas pelas necessidades 
da escassez de tempo e aquelas que são criadoras de novos hábitos de consumo. 

O centro da metrópole de São Paulo apresenta uma densa e complexa rede de atividades com 
diversas contradições e com isso os problemas sociais e econômicos tornam-se ainda mais contraditórios 
e ao mesmo tempo mais difíceis de serem compreendidos. Ali as relações econômicas, sociais e políticas 
foram se materializando gradualmente moldando o território, que é, portanto, um produto histórico. E 
nesse processo o papel do Estado é bastante importante, pois como gestor da política territorial, permite 
a expansão do mercado, a concentração do comércio e a fluidez dos fluxos, fatores estes importantes e 
necessários para a atual forma de desenvolvimento do capitalismo. 

O ritmo do urbano, dado pelo processo de produção, invade a vida social e acaba impondo aos 
cidadãos metropolitanos alguns comportamentos de consumo, dados pela escassez do tempo. E esta é 
uma das questões chave do estudo, e sob essa ótica, o setor de alimentação, no centro, propicia 
entender as relações de consumo normatizadas (sob a pressão de um tempo quantitativo) que se dão no 
espaço contribuindo para a sua reprodução. 

O comércio, como continuidade e parte integrante do processo de produção, reproduz novas 
formas, cada qual dando margem para que outras ainda mais padronizadas se estabeleçam. Nesse 
sentido, o espaço passa a ser, cada vez mais, controlado e normatizado, criando uma paisagem 
mundializada que contém um uso pré-determinado; tudo isso acaba estabelecendo a programação do 
próprio cotidiano. 


O pequeno comércio e o moderno se sobrepõem nas diversas áreas comerciais num 
movimento de complementaridade, associando-se ou não: 

a) O pequeno comércio é aqui entendido como aqueles tipos de comércios populares, que se 
mantêm sem modernizar-se, que possuem baixo nível tecnológico, pequeno capital de giro, com uma 
mão-de-obra com características familiares. 

b) O comércio que denominamos de moderno são aqueles que possuem grande capital de giro, 
com estratégias de expansão territorial altamente planejada, organizada, disciplinada 

O comércio que estamos chamando de “pequeno” é, muita vezes, considerado uma resistência 
à mudança, à modernização, mas não é bem assim: “Em boa verdade, no mundo imodemo; o que 
parece mudar permanece imutável, e o que parece estagnar-se modifica-se' (Lefébvre, 1973, pg. 67). As 
formas antigas vão aos poucos sendo incorporadas, pois afinal a racionalidade capitalista está presente 
e conduz o comércio e os serviços, assim como a indústria. É preciso, no entanto, compreender a 
materialização das formas comerciais no espaço dentro do processo de reprodução como um todo, pois 
ao se reproduzirem os novos processos guardam muito do velho, e o velho muitas vezes modifica-se sem 
muita visibilidade. Em outras palavras, é só através da análise da essência dos processos que notamos 
que a reprodução não é o novo totalmente, ela o contém mantendo algo do velho. No caso das formas 
comerciais, pode-se dizer que sua essência é dada pelo uso que é a mediação entre tempo e espaço. 
Nesse caso, não são as novas formas comerciais que transformam a vida; é o uso que, dado pela vida 
cotidiana, dá o novo sentido à forma, muitas vezes transformando-a. 

Atualmente, tanto o espaço quanto o cotidiano têm merecido a atenção de diversos 
pesquisadores nas mais diferentes áreas do conhecimento, porque quanto mais se globaliza o 
econômico e se virtualizam os fluxos, mais o espaço ganha importância, pois ele é o meio pelo qual o 
processo de produção consegue se realizar. O cotidiano, por sua vez, é onde as relações sociais de 
produção se estruturam na vida urbana em todos os sentidos, e portanto é através dele que as mudanças 
no tempo e no espaço conseguem se materializar. 

Sob este enfoque, do espaço como produto e condição das relações sociais de produção, cabe 
desvendar a essência das formas comerciais de alimentação, e através do cotidiano dos metropolitanos 
procurar entender o que leva as pessoas a “comerem fora de casa” - Opção? Necessidade? 
Manipulação? 

A metrópole paulista é um espaço que sempre foi alvo de diversos estudos nas mais diferentes 
áreas. Várias associações públicas e privadas, núcleos de pesquisas, universidades, instituições e 
órgãos municipais, estaduais e federais sempre estiveram preocupados em entender e resgatar a 
importância e a centralidade desse espaço. 

Na nova dinâmica das cidades mundiais, o centro da metrópole de São Paulo vem 
desempenhando um papel de destaque, o que deixa claro que o entendimento da reprodução do espaço 
é, do ponto de vista político, estratégico. Isto porque é a partir da compreensão da dinâmica espacial que 
o planejamento, a requalificação do espaço e sua normatização podem se dar de maneira mais efetiva. 


Ao trabalharmos com o centro da metrópole de São Paulo, várias questões merecem ser 


revistas, pois este é um espaço, que por excelência vem sendo valorizado nessa nova dinâmica das 
redes globais. No contexto da requalificação do centro o setor de alimentação é também revalorizado, 
tanto pelo poder público como privado, pois engloba atividades que envolvem e complementam as novas 
atividades e as atrações culturais que estão sendo criadas nesse espaço. Tudo isso faz parte de um 
projeto maior que tem como pano de fundo o novo papel que o centro da metrópole deverá desempenhar 
no futuro. Neste contexto, algumas mudanças na dinâmica comercial podem estar relacionadas a esses 
projetos de revalorização do centro da metrópole. 

O comércio do centro da metrópole é um elemento de animação da vida, é o conteúdo de maior 
identificação da paisagem e que vem determinando o uso e apropriação do espaço. Dentro das novas 
perspectivas que se apresentam, o comércio vem funcionando como um apoio ao processo de 
planejamento e gestão urbanística, pois deverá atender às novas demandas criadas pela requalificação 
do centro. 

O comércio de alimentação é valorizado no processo de requalificação do centro, pois vem 
atender às necessidades desse lugar, estabelecendo normas de consumo também globalizantes. As 
formas de comércio de refeições prontas, e mais especificamente o fast food, aparecem como a 
possibilidade do global se realizar no local e no cotidiano. 

Para entender a dinâmica comercial do centro da metrópole é preciso inseri-la num processo 
maior e mais abrangente, que é o processo de produção, criando sistematicamente novas ofertas e 
demandas. É preciso observar também o papel do Estado e suas novas estratégias espaciais, e nesse 
sentido não podemos deixar de considerar a nova vocação da metrópole paulista que é o forte 
participação do setor terciário, o que acaba dando novos conteúdos ao seu centro. 

O seu centro entra como o lugar de excelência, onde os mecanismos de mudanças serão 
geridos daqui para frente. Nos projetos de requalificação desse espaço central, fica clara a necessidade 
de um novo centro para essa nova metrópole. Ele será reproduzido e, por isso, seu sentido será a 
articulação do novo e do velho. 

Há um esforço conjunto entre o poder público, a iniciativa privada e parte da população em prol 
de campanhas de revalorização da imagem do centro metropolitano, desde a reforma de prédios, 
reconstituição de fachadas, mudança nos usos dos imóveis e incentivo a alguns tipos de comércio e 
serviços no local. 

As políticas urbanas específicas para o centro da metrópole notadamente se voltam para o 
desenvolvimento de um novo cenário metropolitano, no sentido de requalificá-lo e revalorizá-lo, atraindo 
investimentos e assim ampliando ainda mais os novos rituais de consumo do e no espaço. Essa é 
também uma estratégia global. 

Como este estudo se refere ao consumo de alimentação na metrópole, estaremos trabalhando 
com um dos momentos de seu cotidiano, aquele do tempo gasto com as refeições das pessoas que por 
ali passam esporadicamente, ou que ali trabalham e/ou que ali moram. 

Tendo o cotidiano como categoria de análise, teremos que necessariamente considerar o uso 


social do espaço e por isso o sentido mais amplo de sua reprodução. A supervalorização do poder da 


globalização econômica é notável em muitos estudos, o que acaba gerando interpretações que 
desconsideram o social na construção do espaço. Podemos até admitir que com toda a dinâmica 
produtivista, dada pelo processo de produção, instaura-se nos lugares uma nova ordem espacial, que é 
resultado da globalização econômica, mas não só dela. E a abordagem do cotidiano nos mostra isso. 

Segundo Lefébvre o cotidiano é, de um lado, modalidade de organização empírica da vida 
humana e, de outro, um conjunto de representações que mascaram essa organização, sua contingência 
e seus riscos. Sua abordagem não é uma tarefa fácil, pois muitas vezes a realidade que a vida cotidiana 
nos passa é de muitos duplos: inconsistência e solidez; fragilidade e coesão; seriedade e futilidade; 
drama profundo e máscara de comédia sobre a vida. Lefeébvre (1981) procura nos mostrar os caminhos 
para a crítica da vida cotidiana, a qual ele classifica como uma metafilosofia do cotidiano, e que 
determinam as regras fundamentais de seu pensamento. 

É necessário que nos esforcemos para entender como o cotidiano se estrutura, pois somente 
olhando para dentro deste processo é que podemos ver como é que esse tempo e esse espaço (que tem 
como ponto de partida a quantidade e não o sentido dele) vão mudando seu conteúdo e propiciando 
novas relações de consumo. Afinal, essa perda do sentido do tempo, de seus fundamentos, sua unidade 
e finalidade, é imposta por um processo de produção que só pode se reproduzir reproduzindo a vida na 
sociedade como um todo, isto é, produzindo o cotidiano. 

Sobre este novo conteúdo e contradições do tempo mundial temos diversos autores que nos 
ajudam a discuti-los, são eles: Paul Virilio, David Harvey, Milton Santos, Ana Fani Alessandri Carlos, 
entre outros. O autor Zaki Laidi (1997) entende que o marco deste novo tempo é o fim da guerra fria. Ele 
define o tempo mundial como a aceleração do processo de mundialização econômica, social e cultural, 
trata-se de uma nova era que a sociedade tem que se adaptar. Este tempo mundial produz, segundo o 
autor, uma articulação mundial sem fronteira e sem ponto de referência. 

O tempo mundial age no imaginário, como uma representação que une um sistema de signos 
que se atualiza sempre, ele repousa principalmente sobre a multiplicidade de fluxos e sua velocidade. 
Através da técnica ele passa a conter um elemento novo e fundamental: a simultaneidade. Entretanto ele 
reconcilia diferentes temporalidades, onde decide-se entre um global que busca se impor e um local que 
se esconde. 

Nesse caso específico do uso desse novo tempo, as formas de comer rapidamente (fast food, 
self service, etc.) permitem uma leitura da vida cotidiana, pois estabelecem uma norma para empregar o 
tempo, o que impõe um uso específico do espaço. 

As relações de consumo passam a ser, cada vez mais, mundializadas. A alimentação fora do lar 
encontra mais condições de desenvolvimento no espaço metropolitano, pois neste espaço o tempo é 
outro, isto é, mais escasso e quantitativo. O entendimento dessa relação espaço-tempo no cotidiano que 
nos oferece as condições de entrar na discussão das formas de consumo de alimentação rápida. 

No comércio de alimentação do centro o mundo da mercadoria se generaliza e a reprodução do 
espaço é voltada para uma transformação das formas comerciais com um forte apelo a imagem do 


global, do moderno, do veloz; fazendo com que os espaços também sejam consumidos como 


mercadorias. A publicidade faz uso de imagens com novos significados capazes de transformar o lugar 
da refeição em signo, capaz de estimular o consumo. 

As motivações das novas formas de consumo de alimentação foram sendo dadas também, pela 
estruturação de um cotidiano capturado pelo processo de produção. O tempo dedicado às refeições e a 
forma como elas se realizam diariamente fazem parte desse cotidiano. 

Na nossa problemática aparece o fast food, como um elemento capaz de introduzir no 
cotidiano, principalmente dos metropolitanos, novas formas de consumo. Percebe-se que o fast food vai 
ao encontro das necessidades dessa sociedade e desse cotidiano, capturadas pelo processo de 
produção. Por esta razão ele será um dos elementos utilizados para fazermos a crítica e decifrarmos as 
contradições desse cotidiano altamente padronizado e normatizado. Ao determinar comportamentos e 
atitudes no cotidiano, o fast food estabelece também práticas sociais que produzem espaço. O espaço 
aparece nesse primeiro momento como produto das relações sociais de produção. 

Nessas formas de comércio de alimentação existe um componente essencial, o “fast (ou o 
“rápido”) nos serviços, o qual surge como o elemento que faz a diferença, pois atende às necessidades 
do tempo da metrópole. Com esses conteúdos (agilidade, rapidez) diversas formas de comércio se 
desenvolvem (fast food, lanchonetes, self service etc.) no espaço metropolitano e se generalizam pelo 
mundo. No centro da metrópole, por exemplo, ele tem uma presença marcante. 

Nesta dinâmica, temos que considerar os novos conteúdos e as novas contradições do tempo 
já que sua aceleração redefine a vida urbana. Assim, é importante desenvolvermos uma reflexão sobre a 
sociedade produtivista e as relações espaço-tempo no cotidiano da metrópole. 

A primeira observação que fazemos é que esta aceleração do tempo se dá de maneira mais 
intensa na metrópole, o que acaba nos auxiliando na justificativa de nosso especial interesse por este 
espaço. A metrópole, por ser a forma mais acabada da sociedade de consumo atual, é o lugar onde se 
articulam as principais mudanças no processo produtivo e, consequentemente, no consumo e na 
reprodução do espaço. A transformação no conteúdo do tempo passa a estar intimamente ligada às 
mudanças mais gerais do processo de produção. 

O comércio no centro da metrópole se utiliza da concentração de pessoas e para se 
desenvolver, faz uso de vários instrumentos de atração, tendo como objetivo despertar o consumo, 
criando a ilusão da necessidade. Através da mídia os sinais são combinados por signos e imagens, 
direcionando o consumo, por isso as estratégias de marketing das empresas ganham importância no 
atual modelo de reprodução, tendo papel de agente dinâmico na introdução de novos produtos no 
mercado consumidor, passando a manipular as necessidades. A satisfação das necessidades, que era a 
principal característica da produção, muda de sentido, ou seja, vai ocorrendo a expansão do valor de 
troca, que se sobressai ao valor de uso. Segundo Lefébvre 4 obsolescência foi estudada e 
transformada em técnica. 

Nesse sentido, até mesmo a alimentação como necessidade torna-se obscura. A necessidade e 


o desejo têm um movimento dialético e contêm particularidades pouco decifráveis. 


É importante observar que o ingresso da mulher no mercado de trabalho foi um marco de 
mudança na estruturação do cotidiano sendo capaz de produzir novas demandas para o setor de 
alimentação. A década de 1970 apareceu como a gênese contraditória, quando no Brasil (principalmente 
na metrópole) foram inseridas novas necessidades de consumo de alimentação, que foram aos poucos 
alterando o cotidiano das pessoas. Entretanto, as mudanças ainda não se cumpriram totalmente, pois 
existem contradições não resolvidas, alternativas não consumadas e necessidades insuficientemente 
atendidas. 

É preciso portanto, observar primeiramente que, quando o trabalho se desenvolvia no grupo 
familiar, o mundo econômico não era estranho à mulher. O que mudou então é a noção individualista da 
independência econômica da mulher, uma criação do desenvolvimento do capitalismo. O que dá um 
novo sentido às relações de trabalho da mulher não é, então, o fato dela trabalhar, pois isto já ocorria há 
muito tempo. Foi sua entrada maciça no mercado de trabalho remunerado e extra lar, que, segundo 
alguns estudos, aconteceu no Brasil de forma mais expressiva na década de 1970. Não se trata, 
portanto, apenas de criar o novo e destruir o velho e sim de transformar as estruturas antigas 
subordinando-as ou integrando-se a elas. 

A mulher sempre foi perifericamente situada no sistema de produção e mesmo quando ganhou 
espaço no mercado de trabalho ela se manteve marginalizada nas funções produtivas. Somente no final 
dos anos 90 é que a mulher ganha destaque como mão-de-obra valorizada no mercado e vem tendo um 
maior reconhecimento de suas habilidades e competências. A maneira pela qual as mulheres passaram a 
participar do mercado de trabalho foi determinada pela produção, embora a utilização dessa mão-de-obra 
também exerça certa influência sobre a produção. O setor produtivo passa a atender as novas 
necessidades (geradas pela participação ativa da mulher) e a criá-las sistematicamente. 

A mulher economicamente ativa também passa a viver este tempo, pois penetra nessa sociedade 
produtivista e vai aos poucos abandonando o lar e os afazeres domésticos. Este é um marco de 
mudança que nos ajuda a esclarecer o real crescimento do número de estabelecimentos comerciais que 
passam a oferecer opções diversificadas de refeições prontas, as quais podem facilitar a vida das 
famílias, diminuindo o tempo de preparo dos alimentos ou mesmo possibilitando a realização da 
alimentação fora do lar. 

Aumenta-se exponencialmente a demanda por comércio e serviços ligados à alimentação fora do 
lar, pois a grande maioria das pessoas que trabalham ou se utilizam dos serviços oferecidos no local 
acabam fazendo suas refeições no próprio centro. Isto porque a locomoção na metrópole é muito lenta, o 
espaço a ser percorrido da casa ao trabalho é normalmente muito grande, o que demanda muito tempo. 
Portanto, o centro é um lugar estratégico para observar e estudar o setor de alimentação, e mais ainda, 
as relações espaço-tempo no cotidiano da metrópole. 

O centro da metrópole contém o global, mas contém, sobretudo o próprio país, com suas 
contradições e virtudes. É essa diversidade que faz manter, nesse lugar, a qualidade urbana, e através 
dele é possível enxergar seus cidadãos, pois ali encontramos representantes de todas as regiões, 


classes e raças. 


Entretanto, com toda essa onda de requalificação, revalorização do centro em prol do global, 
não estariam querendo banir desse espaço as contradições do local? Nesse caso, não estaria o centro 
deixando de ser o lugar de todos para se converter num lugar de alguns? 

Deparamo-nos novamente com um grande embate de duas forças que lutam com estratégias 
diferenciadas: uma representada pelo poder econômico que objetiva inserir definitivamente o global no 
espaço, e outra que recoloca constantemente, pelo interstício do informal, o local, demonstrando as 
grandes contradições de nossa história. 

A luta que se trava no lugar, entre o local e o global, é uma luta histórica e de classes. E nesta 
luta a sociedade se destaca, já que é ela, através de suas relações no espaço, que reproduz os lugares. 
Há existência de ações espontâneas, que não foram totalmente capturadas pela programação global e 
merecem ser investigadas. Esta investigação necessita de estudos específicos, analisando criticamente a 
rede de relações que envolve as ações para nos mostrar se elas estão ou não articuladas ao processo de 
produção mais geral e global. 

A reprodução das relações de produção faz com que haja uma frequente introdução da técnica 
na vida das pessoas e, o cotidiano passa a ter um espaço e um tempo que tende a se realizar enquanto 
quantidade, perdendo o seu sentido qualitativo transformando a sociedade em uma sociedade 
produtivista. Na metrópole esse tempo torna-se mais escasso, e por isso é ainda mais controlado, 
administrado. 

Entretanto, é preciso lembrar que embora o tempo quantitativo do relógio passe a imperar no 
cotidiano da metrópole, foi possível observar que no centro existem pessoas que vivem ritmos diferentes 
e, portanto, a homogeneidade se revela somente enquanto tendência. As contradições sociais são 
históricas e por isso não se reduzem ao visível, ao imediato. Ante o exposto fomos levados a buscar no 
cotidiano as justificativas do crescimento do consumo de refeições fora de casa, e não nos detivemos 
apenas no seu crescimento demonstrado pelas estatísticas divulgadas. 

As formas do comércio de alimentação, ao serem reproduzidas de forma articulada ao tempo 
quantitativo da metrópole, acabam criando espaços normatizados, como os do fast food, self-service, PF., 
delivery, entre outros. O que acontece, muitas vezes, é que esses espaços normatizados acabam se 
reproduzindo, em lugares onde o tempo é outro. O que muda profundamente nos lugares, de tempo 
lento, é que essas formas comerciais modernas acabam se transformando em símbolos do moderno, do 
mundial, porque a sociedade urbana-produtivista se constitui produzindo um cotidiano altamente 
normatizado pelo emprego do tempo e uso do espaço. Portanto, nos lugares onde o tempo é lento essas 
formas de comércio e consumo não são necessidade (embora em determinados momentos possa 


transparecer isso), são lazer, são festa. 
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